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Crescimento das indústrias moveleiras: uma visão 
com base nos sindicatos patronais dos estados do 
Sul e de São Paulo 

Artemio Trintinaglia 
 

RESUMO: O artigo propõe-se a analisar o crescimento da indústria moveleira 
com foco no triângulo do crescimento: aquisição de máquinas e equipamentos, 
aumento do quantitativo de  empregados e da planta instalada em metros quadrados 
(m2). Foram pesquisados 11 sindicatos dos estados de Paraná, São Paulo, Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina, responsáveis por 324 indústrias associadas. Os 
dados coletados, com base em questionário, com questões fechadas e opções de 
respostas em formato de escala, foram submetidos a análises estatísticas por meio 
do software Sphinx. Os resultados configuram que houve crescimento nas 
indústrias moveleiras e os aumentos mais expressivos ocorreram naquelas na faixa 
de 11 a 15 anos de atuação no mercado. Apesar de a grande maioria das empresas 
participantes do estudo adquirir empréstimo, os testes comprovaram que essa 
variável não tem correlação com o crescimento. Também se identificou que o 
tamanho da empresa não está relacionado ao tamanho do crescimento. Concluiu-se 
que o triângulo do crescimento não pode ser atribuído a uma única variável, 
embora o aumento do quantitativo de empregados e da planta instalada em m2 das 
indústrias tenha apresentado correlação direta com a variável “design”. O 
crescimento de máquinas e equipamentos surge da combinação das  variáveis: 
empregados, financiamento, design e produtos para classe C. 
Palavras-chave: Crescimento industrial. Variáveis que proporcionam crescimento. 
Indústria moveleira. 
 
ABSTRACT: This article is aimed to analyze the growth of the furniture industry 
focusing at the growth triangle: purchasing of machinery and equipment, hiring 
more staff and increasing the plant in m². We interviewed 11 unions from Parana, 
Sao Paulo, Rio Grande do Sul and Santa Catarina states, which are responsible for 
324 industry associates. The data was collected through a questionnaire and it was 
submitted to a statistical analysis using the Sphinx software. The results concluded 
that there was a growth in the furniture industry and companies that were in 
business from 11 to 15 years had grown the most. Even though the majority of the 
companies acquired loans, the tests showed no correlation with their growth. It was 
also identified that the size of the company is not related to the growth. We can 
conclude that the triangle of growth cannot be attributed to just one variable, even 
though increasing the number of employees and the plant in m² of the industry has 
direct correlation to a variable “design”. The increase of machinery and equipment 
is resulted of the combination of variables: staff, loans, design, and products for 
social class C.  
Keywords: Industrial gowth. Growth variables. Furniture industry. 
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 1 INTRODUCÃO 
 

O crescimento econômico produz 
reflexos na vida das pessoas e das empresas, 
pois proporciona mais emprego, renda e, 
acima de tudo, a busca por mais qualidade 
em todos os sentidos. Na opinião de Viana 
(2009), o crescimento econômico advém do 
aumento da capacidade produtiva da 
economia e, portanto, da produção de bens e 
serviços de determinado país ou área 
econômica. Com base nessa ideia, este artigo 
aborda o crescimento das indústrias 
moveleiras, um ramo de atividade econômica 
que desponta como uma das mais 
importantes para a economia, no atual 
cenário do país, com milhares de indústrias e 
empregos, e faturamento de alguns bilhões 
(Empresa Brasil de Comunicação S/A – 
EBC, 2015). 

O estudo teve como objetivo 
principal analisar o crescimento da indústria 
moveleira com foco no triângulo do 
crescimento: aquisição de máquinas e 
equipamentos, aumento do quantitativo de 
empregados e aumento na planta instalada 
em metros quadrados (m2). A amostra foi 
composta por 11 sindicatos, dos quais, dois 
eram do Estado do Paraná; um, de São 
Paulo; três, do Rio Grande do Sul e cinco, do 
Estado de Santa Catarina, os quais, juntos, 
representaram 324 indústrias moveleiras. 
Entende-se que a pesquisa se revela valiosa 
por apresentar dados do crescimento, dentro 
de faixas etárias das indústrias, e a influência 
de diversas variáveis para o entendimento 
desse processo de crescimento. 

O estudo de caráter quantitativo-
descritivo se justifica por aprofundar 
conhecimentos no ramo moveleiro e servir 
de base para futuras pesquisas, diante da 
perspectiva da possibilidade da substituição 
da atual matéria-prima pelo plástico, 
tornando o ambiente ainda mais competitivo 
(PINHEIRO, 2012). 

Este artigo está estruturado em 
quatro seções: na primeira, tem-se a 
fundamentação teórica, em que são 
abordados conceitos de teóricos sobre o 
crescimento industrial. Na segunda seção, 
discute-se a metodologia, na qual se 
esclarece que se utilizou da pesquisa quali-
quantitativa e por último, consta a conclusão, 
em que são retomados os principais 
resultados à luz do objetivo geral. 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A fundamentação teórica apresenta 
ideias de autores, como Penrose (1962); 
Correa Rodríguez (1999); Elston (2002); 
Garcia (2004); Clemente (2002), sobre a 
temática em estudo, para elucidar e 
possibilitar a discussão sobre conceitos e 
conjecturas para o crescimento industrial da 
indústria moveleira.  

 
2.1 Crescimento industrial 
 
 Crescer significa expandir e isso só 
acontece quando o administrador usa de suas 
habilidades e criatividades na busca de 
conseguir uma dinamização em toda 
estrutura que leve uma empresa ao sucesso 
conjuntamente com o bem-estar dos seus 
clientes e trabalhadores (SOUZA, 2005). 

Penrose (1962) afirma que a 
capacidade de crescer decorre da existência 
de recursos ociosos dentro da empresa e, 
para Guimarães (1982), a empresa é um 
lócus de acumulação de capital que envolve 
a formação bruta de capital nos diversos 
níveis que culminam com a sua expansão. 
Além disso, Trintinaglia e Froemming 
(2010) sugerem que o crescimento industrial 
é uma combinação de fatores de origem 
interna e externa na medida em que 
produziram produtos de alta qualidade e que 
atendem às necessidades dos clientes. 
 Baseando-se no ciclo de vida da 
empresa, o processo do crescimento é 
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inevitável a qualquer empresa, pois, ao 
contrário, haveria o fracasso e a 
correspondente decadência. Para Correa 
Rodríguez (1999), as indústrias de maior 
tamanho têm política de crescimento 
conservador. Elston (2002) argumenta que 
não é tanto a idade da empresa que 
condiciona o seu crescimento, mas a 
possibilidade de entrar no mercado de 
capitais, tornando-se sociedade anônima, ou 
ainda buscando financiamentos de formas 
diversas. Garcia (2004) conclui que não é a 
idade nem o setor de atividade de uma 
empresa que determinam o seu tamanho 
final.  
 No entendimento de Clemente 
(2002), os indicadores de tamanho são: 
número de operários, tamanho físico, 
produção por período definido e utilização 
de insumos por período definido. Contudo, 
faz observação em relação a esses 
indicadores de tamanho, que somente são 
comparáveis no âmbito de certo ramo de 
atividade, e que, devido à intensidade da 
tecnologia, podem-se ter indústrias 
automatizadas de grande capacidade e pouca 
mão de obra. 

A soma de todos os bens 
pertencentes à empresa resulta no seu 
patrimônio, que, na orientação de Marion 
(2004, p. 34), é “[...] o conjunto de bens 
pertencentes a uma pessoa ou a uma empresa 
[...]”. Esse conjunto de bens é a própria 
evidência das transformações que houve 
durante o tempo, e se esse conjunto de bens 
aumentou, então, deduz-se que a empresa 
tenha crescido. 

Uma empresa que cresce e é um local 
bom para se trabalhar, é admirada por toda a 
sociedade e os seus empregados fazem 
questão de dizer que trabalham nela. Os 
dirigentes em muito colaboram para isso e 
quando motivados, perpassam sinergia que 
contagia a todos, além de serem proativos e 
estarem sempre em busca de inovação e bons 

resultados (TRINTINAGLIA; 
FROEMMING, 2010). Penrose (1962) 
destaca que a motivação dos dirigentes é um 
fator necessário para aproveitar os recursos 
ociosos como oportunidade para a empresa 
crescer.  

Fernández (1993) acredita que os 
recursos humanos são fatores primordiais 
para a empresa conseguir vantagens no 
mercado. Na mesma perspectiva, Alvarez 
(1982) argumenta que a busca do aumento 
do poder por parte do dirigente está 
associada ao crescimento da organização. 

Os cursos empresariais estão 
associados ao aumento da lucratividade e à 
motivação. Robbins (2002) aborda que um 
dos motivos para a crescente importância dos 
cursos é devido à competição intensificada, 
às mudanças tecnológicas e à busca de 
aumento da produtividade que demandam de 
qualificação dos empregados. 
 
2.2  Integração vertical e a produção em 

escala 
 
 A integração vertical é uma das 
formas de se buscar o crescimento industrial. 
Pode proporcionar economias de escala, que, 
na opinião de Porter (1986), está presente em 
quase toda função de um negócio, como na 
fabricação, compras, pesquisa e 
desenvolvimento, marketing, rede de 
serviços, forca de vendas e na distribuição. 
Na opinião de Rezende (1997), a integração 
vertical se refere à forma que uma empresa 
agrega fases em sua cadeia produtiva, 
aumentando o número de produtos ou 
processos intermediários para uso próprio, o 
que significa administrar um conjunto de 
operações que pode ir da produção da 
matéria-prima à distribuição ao cliente final. 
E para isso, busca-se a todo custo economias 
de escala, que, para Guimarães (1983), é a 
redução do custo médio de longo prazo de 
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produção e de fabricação, à medida que se 
eleva o nível de produção.   

O crescimento industrial, no 
entendimento de Souza (2005), também se 
faz pelo montante de lucros gerados pela 
integração vertical, que é a busca da 
eficiência, ao se considerar um custo menor 
pela coordenação dos recursos empresariais. 
 
2.3 Demanda, financiamento e governo 
 
 Uma empresa, para crescer e até para 
sobreviver, precisa ter demanda para seus 
produtos. Porter (1986) destaca que a 
demanda é um fator condicionante para 
investimentos. Embora a demanda possa ser 
estimulada pela publicidade, pela redução de 
preços, também é melhorada pela abertura de 
novos canais de distribuição, permitindo, 
assim, chegar a novos consumidores. 
 O produto interno bruto (PIB) de um 
país tem relação direta com a sua demanda. 
Se o PIB está crescendo ano após ano, isso 
pode indicar que há uma ascensão da 
produção. Kindleberger (1976) diz que os 
mercados podem crescer por meio de 
aumentos da renda real da população. De 
acordo com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE, 2014), a 
população brasileira está aumentando, 
enquanto o número de pessoas por domicílio 
está em declínio.  

Na opinião de Denaldi et al. (2010), 
a expansão e maior disponibilidade de 
subsídios públicos ao crédito à produção 
habitacional têm provocado um dos maiores 
ciclos de crescimento do setor imobiliário 
nas cidades já vividos no país. Para o setor 
moveleiro, objeto deste estudo, esses dados 
são de extrema importância, porque há um 
aumento da demanda de bens fabricados pela 
indústria moveleira para mobiliar os espaços 
dessas habitações. 
 O acesso à informação, aliado às 
dinâmicas sociais existentes, propicia às 

pessoas a busca por bens diferentes. Muitos 
desses bens são do ramo moveleiro e 
possuem design inovador, por terem sido 
concebidos com base em ideias que 
externalizam: qualidade, durabilidade, 
conforto, estética, ergonomia, diversidade de 
cores e a utilização de novos materiais. Tudo 
isso influencia na demanda, pois permite às 
indústrias se diferenciarem e construírem 
vantagens competitivas (TRINTINAGLIA; 
FROEMMING, 2010). 
 A vantagem competitiva é geradora 
de disponibilidade financeira (PORTER, 
1986). Essa disponibilidade, para algumas 
empresas, é insuficiente à aquisição de 
máquinas e equipamentos e ampliação da 
planta da indústria. Em virtude disso, na 
maioria das vezes, faz-se necessário buscar 
capital junto a agentes financeiros. 
 López, Riano e Romero (1999) 
enfatizam que o acesso aos financiamentos é 
um fator que conduz as indústrias ao 
crescimento, por meio da obtenção recursos 
a juros, às vezes, subsidiados. Cabral e Mata 
(1993) encontraram evidências de que a 
dimensão ou tamanho da empresa, bem 
como a idade, estão relacionadas às 
restrições ao financiamento. À medida que a 
empresa amadurece, as restrições ao 
financiamento são atenuadas. Pode-se inferir, 
então, que o acesso ao financiamento tem 
interferência na maximização do 
crescimento, já que é necessário para suprir 
as inquietações da demanda. 
 O governo pode ajudar as indústrias 
cobrando menos impostos, contribuindo, 
desse modo, para o crescimento e 
sobrevivência delas. A influência dos fatores 
relacionados aos incentivos públicos, os 
quais possam beneficiar o desempenho das 
indústrias moveleiras, está associada à 
questão tributária e à política de estímulos à 
exportação (FÁBRICA, 2014). García, 
Calvo-Flores e Madrid (2001) comprovaram, 
por meio de estudos, que as ajudas públicas 
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às indústrias têm um efeito positivo em suas 
finanças, diminuindo o risco suportado nas 
dívidas contraídas e incentivando a criação 
de novos empregos. Atualmente, de acordo 
com a Federação da Indústria do Estado de 
São Paulo (FIESP, 2014), os impostos são o 
principal obstáculo ao crescimento das 
indústrias. Denk (2002) destaca que 100% 
das médias e grandes empresas consideram a 
falta de incentivos na política externa como 
um entrave ao desenvolvimento da indústria 
moveleira. 

De acordo com Torres Filho e 
Carvalho (2010), o sucesso de uma empresa 
ou de um país depende da existência de 
Políticas Públicas que incentivem e 
sustentem o sistema de crédito às 
exportações, juntamente com ações fiscais, 
cambiais e promocionais. 
 A participação governamental é 
importante, porque organiza todas as 
variáveis dentro do sistema, mesmo que elas 
possam fluir de maneira natural, isto é, cada 
um fazendo a sua parte, tendo em vista que a 
oferta e a demanda são os propulsores da 
economia (SOUZA, 2005). 
 Enfim, o governo pode ajudar muito 
as indústrias a crescerem: conceder a isenção 
de impostos; manter o dólar em um patamar 
aceitável, diminuir a carga tributária; auxiliar 
os exportadores moveleiros. Torres Filho e 
Carvalho (2010) afirmam que o apoio 
governamental compreende o fornecimento 
de elementos que permitem às indústrias 
ganharem forças competitivas. Incentivos 
fiscais concedidos, por meio de isenções ou 
reduções de tributos como IPI, ICMS, PIS, 
Cofins e drawback, são exemplos bem 
sucedidos da ação do governo como agente 
promotor do crescimento industrial. 
 
 
 
 
 
 

 3 METODOLOGIA 

 
O método é definido como o 

caminho para se chegar a determinado fim; e 
método científico como o conjunto de 
procedimentos intelectuais e técnicos 
adotados para se atingir o conhecimento 
(GIL, 1999). Esta pesquisa é classificada 
como quantitativa e descritiva, pois 
identifica, relata, compara e utiliza-se de 
instrumentos estatísticos, para se chegar aos 
resultados esperados (RAUPP; BEUREN, 
2006). “O método quantitativo representa, 
em princípio, a intenção de garantir a 
precisão dos resultados, evitar distorções de 
análise e interpretação, possibilitando 
consequentemente, uma margem de 
segurança quanto às interferências.” 
(RICHARDSON, 2008, p. 70).  

Também é denominada pesquisa ex-
post-facto (a partir de depois do fato) quando 
o pesquisador não tem controle direto sobre 
as variáveis que são independentes, porque 
suas manifestações já ocorreram (GIL, 
2002).  

O estudo teve como objetivo 
principal identificar crescimento da indústria 
moveleira com foco no triângulo do 
crescimento: aquisição de máquinas e 
equipamentos, aumento do quantitativo de 
empregados e aumento na planta instalada 
em metros quadrados (m2). O pesquisador 
utilizou-se da amostragem intencional, que é 
definida por Aaker, Kumar e Day (2004), 
como aquela em que este usa de seu 
julgamento a fim de identificar as amostras 
representativas. 

A amostra foi composta por onze 
sindicatos patronais, no ano de 2014, dos 
quais, dois eram do Estado do Paraná; um, 
de São Paulo; três, do Rio Grande do Sul e 
cinco do Estado de Santa Catarina, os quais, 
juntos, representaram 324 indústrias 
moveleiras. 
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Considerando que a amostra dos 
dados, de acordo com tabela 1, é composta 
pelos Estados de Santa Catarina, que é o 
maior produtor de móveis do país, seguido 
do Rio Grande do Sul, Paraná, e São Paulo, 

que juntos produzem 80% da totalidade da 
produção nacional moveleira (ABIMOVEL, 
2013), torna a amostra relevante e muito 
significativa. 

 

Tabela 1 – Sindicatos patronais e número de indústrias associadas. 
  Região   Estado Indústrias associadas 

Curitiba PR 36 
Umuarama PR 45 

  Marisol   SP 55     

Erechim RS 24 
Lagoa Vermelha RS 7 
Santa Rosa RS 22 

  Brusque   SC 60     

  Concórdia SC 12     

  Jaraguá do Sul SC 24     

  Mafra   SC 25     

  São Bento do Sul SC 60     

Total 324 
   Fonte: elaborado pelo autor (2016).   

 
Na técnica de coleta dos dados 

utilizou-se questionário com perguntas 
fechadas e de escala Likert. Essa escala, de 
acordo com Samara e Barros (2002, p. 74), 
indica o grau de concordância ou 
discordância do respondente conforme as 
variáveis e atitudes em relação ao objeto. 

O questionário foi encaminhado por 
e-mail aos representantes dos sindicatos 
patronais, e as questões foram respondidas, 
observando-se o contexto social e econômico 
do conjunto de indústrias associadas.  

 O software estatístico Sphinx, uma 
ferramenta para análise de dados 
quantitativos, forneceu elementos que 
auxiliaram na análise e discussão dos 
resultados. Na análise dos dados em escala 
Likert, foram aplicados os cálculos de 
desvio-padrão, coeficiente de correlação 
múltipla e coeficiente de Fisher, os quais são 
os mais indicados para este estudo, como 
relata Oppenheim (1992, p. 157), “[...] estas 
análises permitem ‘extrair sentido dos 

dados.”’ Os resultados e discussão são 
apresentados no item seguinte.  
 
4  APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS 

RESULTADOS  
 

Com base na idade das indústrias do 
segmento moveleiro pesquisadas, observou-
se que elas passaram por vários estágios do 
ciclo de vida, portanto, não mais estão sendo 
testadas pelo mercado, pois já provaram que 
estão sólidas e buscam defender seu espaço 
de atuação, seja ele regional, nacional e até 
internacional, conforme dados mostrados na 
tabela 2.  

Embora no questionário houvesse a 
opção de resposta para identificar empresas 
iniciantes, com até cinco anos e de cinco a 
10 anos de atuação no mercado, nenhum 
sindicato representante da categoria 
informou a existência de indústrias nessas 
faixas etárias. A maior concentração de 
indústrias (51,5%) ocorreu na faixa de 11 a 
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15 anos; e a menor no grupo de indústrias com mais de 21 anos (18,5%).  

 

Tabela 2 – Idade das indústrias moveleiras participantes do estudo, 2014. 

Idade Indústrias   Percentagem (%) 

11 a 15 anos 167 51,5 

16 a 20 anos 97 19,9 

   + de 21 anos 60 
 

18,5 

total  324   100 

Fonte: elaborado pelo autor (2016). 

 

O aumento de máquinas e 
equipamentos ocorreu nas indústrias com 
idade de 11 a 15 anos (46%), seguido das 
indústrias na faixa etária de 16 a 20 anos 
(22,2%) e houve razoáveis aquisições por 
parte das indústrias com mais de 21 anos 
(18,5%). Observou-se que o aumento não 
resultou de financiamentos, uma vez que 
essa variável explica apenas 5,4% das 
aquisições. (coeficiente de correlação: 0,23; 

desvio padrão do coeficiente de correlação: 
0,043). 

A pesquisa, de acordo com a tabela 
3, mostra que a maior parcela das indústrias 
moveleiras (56,8%) utilizou financiamento 
nos últimos anos. As indústrias de 11 a 15 
anos são as que mais buscaram essa forma de 
alavancagem (31,8%), e as com mais de 21 
anos no mercado (18,5%).   

 

Tabela 3 – Utilização de financiamentos pelas indústrias moveleiras. 

Financiamentos 

Idade das indústrias Muito Razoável Pouco Não utilizou 

11 a 15 anos 6,8% 25% 19,8% 0% 

16 a 20 anos 0% 6,5% 19,1% 4,3% 

+ de 21 anos 0% 18,5% 0% 0% 

Total 6,8% 50% 38,9% 4,3% 

        Fonte: elaborado pelo autor (2016).  
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Também se observando a tabela 4, 
verificou-se crescimento do quantitativo de 
empregados nas indústrias de 11 a 15 anos 
(46%), e crescimento razoável nas de 16 a 20 
anos (29,9%). A pesquisa aponta na mesma 
direção em relação ao crescimento da planta 

em m2 nas indústrias de 11 a 15 anos 
(61,7%), e de 16 a 20 anos (38,3%). Percebe-
se que, nas indústrias com mais de 21 anos, o 
crescimento estagnou, não há aumento em 
m2 de área construída, nem aumento de 
máquinas e de funcionários.  

 

Tabela 4 – Comportamento das variáveis de crescimento: funcionários e crescimento físico m2. 

Variável Idade das indústrias 
Muito  Razoável Pouco Não houve 

crescimento crescimento Crescimento crescimento 

empregados 

11 a 15 anos 46% 0% 0% 5,6% 

16 a 20 anos 2,8% 14,2% 13% 0% 

+ de 21 anos 0% 0% 0% 18,5% 

crescimento 11 a 15 anos 14,2% 31,8% 5,6% 0% 

físico m2 16 a 20 anos 1,5% 14,2% 14,2% 0% 

  + de 21 anos 0% 0% 18,5% 0% 

 Fonte: elaborado pelo autor (2016).  

 

A motivação é, senão o maior 
propulsor, um dos mais importantes 
mecanismos para atingir resultados. Assim 
sendo, em 34% das indústrias há motivação, 
60,5% se dizem motivadas parcialmente, e 
com menor grau de motivação, dentre todas, 
estão as indústrias mais antigas no mercado, 
as com mais de 21 anos.   

Nesse sentido, Trintinaglia e 
Froemming (2010) frisam que a motivação 
dos dirigentes é de importância ímpar ao 
crescimento das indústrias, pois é ela que 
aguça, faz as pessoas sentirem-se bem 
consigo mesmas e acima de tudo, desperta o 
interesse pelo novo, pela inovação e pela 
perfeição. Contudo, a pesquisa evidencia que 
o grau de motivação das indústrias não é 
explicado pelas variáveis “bem-estar dos 
empregados”, embora (94,4%) das indústrias 
possua preocupação com o bem-estar dos 
seus empegados; também não relação com a 
“capacitação por meio de cursos”, pois 
(94,4%) dos gestores e (73,5%) dos 
empregados os frequentam. A variável 
motivação explica apenas (48,2%) do 
crescimento industrial (coeficiente de 

correção múltipla R=0,69 e coeficiente 
Fischer F=58,07). 

Quanto ao processo de produção, as 
indústrias declararam que produzem sua 
matéria-prima até o produto final (39,5%), e 
da compra da matéria-prima até a confecção 
do produto final (35,2%) das indústrias. A 
terceirização quase não aparece e é utilizada 
apenas nas indústrias de 11 a 15 anos. O 
processo de produção depende da demanda e 
essa é incondicional para qualquer empresa, 
sem ela não há crescimento e geração de 
economia.  

O gráfico 1 analisa a variável 
demanda, que está alicerçada em dois 
fatores: melhor poder aquisitivo da 
população (20,1%) e crescimento do setor 
habitacional (19,4%). Convém salientar que 
a indústria moveleira vem crescendo há 
tempos puxando a expansão da produção de 
forma gradativa, por meio da estabilidade 
econômica do país, de políticas 
governamentais que auxiliam pessoas de 
baixa renda e promove a ascensão de classe 
social, do crescimento da construção civil e 
de novos produtos tecnológicos, a partir da 
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dinâmica que acontece no mercado da 
tecnologia que requer mobiliários 
diferenciados. Além disso, há uma enorme 
aliada da indústria moveleira por criar e 
fomentar a demanda, que é a nova mudança 

social, em que as pessoas estão optando por 
viver sozinhas, dentre elas, jovens e pessoas 
separadas (TRINTINAGLIA; 
FROEMMING, 2010). 

 

Gráfico 1 – Demanda – visão das indústrias moveleiras. 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2016).

 

Em relação aos incentivos fiscais e 
não fiscais de órgãos municipais, estaduais e 
federais, apenas (17,3%) dizem não ter 
recebido incentivo. Indústrias que receberam 
pouco incentivos somam (49,7%) e razoável 
incentivo (32,4%). As que mais receberam 
incentivos foram as indústrias com idade de 
11 a 15 anos. De acordo com a análise, 
afirma-se que os incentivos fiscais e não 
fiscais recebidos não possuem nenhuma 
relação com o triângulo do crescimento em 
estudo.  

O design é apontado pelas indústrias 
como muito importante (71,3%) para o 
sucesso nas vendas dos produtos e obtenção 
de crescimento industrial, quando associado 
à demanda de novos produtos tecnológicos, 
principalmente relacionados aos 
eletrodomésticos e eletroeletrônicos. Para 
algumas indústrias (28,7%) é citado como 
influenciador “às vezes”. Há preponderância 
nas indústrias de 11 a 15 anos em dizer que o 
design dos produtos das indústrias é sempre 
influenciado por novos produtos eletrônicos.  

A segmentação de mercado também 
pode proporcionar crescimento industrial, 

desta forma, buscou-se, nesta pesquisa, 
informações sobre esta temática. Percebeu-se 
que (63,9%) das indústrias concordaram que 
fabricar produtos para a classe C proporciona 
maior crescimento industrial. 

A produção em série é praticada por 
(75,3%), com maior destaque para as 
indústrias de 11 a 15 anos (46%) e de mais 
de 21 anos (18,5), e em terceiro estão as de 
16 a 20 anos (10,8%). Esta forma de 
produzir maximiza os recursos empresariais, 
buscando o ganho em escala. Grande maioria 
dos produtos é produzida para a classe C. 

Da produção em série com forte 
tendência para atender clientes da classe C, 
tem-se a venda para países principalmente do 
Mercosul e Estados Unidos da América 
(EUA). A pesquisa mostra que (51,5%) das 
indústrias estabelecidas no mercado de 11 a 
15 anos exportam muito, (35,2%) exportam 
pouco e apenas (13,3%) não exportam. 

De acordo com a tabela 3, apesar de 
56,8% das indústrias adquirirem empréstimo, 
este não se manifestou na aquisição de 
máquinas e equipamentos, nem no aumento 
no quantitativo de empregados e tampouco 
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no crescimento da planta em m2 das 
indústrias da indústria moveleira.  

Dentre todas as variáveis explicativas 
da tabela 5, apenas as variáveis “design” e 
“produtos para a classe C”, ainda que 
ineficientes, juntas explicam 42,7% do 
crescimento na aquisição de máquinas e 
equipamentos, valor este representado pelo 
coeficiente de correlação múltipla (R=0,65) e 
coeficiente Fisher F = 150,25). 

O triângulo do crescimento, 
entendido aqui como o aumento do 
quantitativo de empregados, crescimento na 
aquisição de máquinas e equipamentos e na 
planta instalada em m2, somente ganhou 

consistência na variável “design” que de 
forma individualizada explica 77% do 
crescimento do número de empregados, 73% 
do crescimento da planta em m2 e no 
conjunto explica 79% desse crescimento. No 
que se refere ao crescimento de máquinas e 
equipamentos, não houve variável única que 
explicasse essa correlação, de forma que a 
correlação é possível com as variáveis 
empregadas, financiamento, design e 
produtos para classe C que explicam 76,1% 
(R= 0,87 e F=11,18).

 
Tabela 5 – Algumas variáveis que explicam o crescimento industrial das indústrias moveleiras. 

Variável  
  Desvio  Coeficiente Coeficiente Explica 
  Padrão correlação (R) Fischer (F) (%) 

Af 0,07 0,01 0,02 0,0 
Financiamento Am 0,04 0,23 18,43 5,4 

Ap 0,06 0,00 0,00 0,0 
  Af 0,09 0,19 12,07 3,6 
Produção em escala Am 0,06 0,41 65,05 16,8 
  Ap 0,07 0,26 23,87 6,9 

Af 0,07 0,22 16,98 5,0 
Produtos classe C Am 0,04 0,48 96,84 23,1 

Ap 0,05 0,23 17,44 5,1 
  Af 0,05 0,85 868,51 73,0 
Design Am 0,06 0,40 60,77 15,9 
  Ap 0,04 0,88 1078,42 77,0 

Af 0,11 0,04 0,61 0,2 
Incentivos Am 0,06 0,45 81,33 20,2 

Ap 0,09 0,03 0,32 0,1 
  Af 0,08 0,21 14,5 4,3 
Exportação Am 0,05 0,13 5,89 1,8 
  Ap 0,07 0,12 4,53 1,4 

Af = aumento de empregados 
Am = aumento de máquinas e equipamentos 
Ap = aumento da planta em m2

 

Fonte: elaborado pelo autor (2016). 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

O aumento de máquinas e 
equipamentos ocorreu em 86,7% das 
indústrias, com maior ênfase naquelas com 
tempo de atuação no mercado de 11 a 15 
anos (46%). Observou-se que esse aumento 
não resultou de financiamentos, embora 

56,8% de todas as indústrias tenha 
informado que se utilizaram desse meio. A 
variável “financiamento” explica apenas 
5,4% da aquisição de máquinas e 
equipamentos. Ressalta-se que as indústrias 
com 11 a 15 anos foram as que mais 
buscaram financiamento (31,8%).  
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Houve crescimento do quantitativo 
de empregados nas indústrias (75,9%) e o 
mesmo ocorreu em relação ao crescimento 
da planta em m2, com maior ênfase nas 
empresas de 11 a 15 anos (46%) para 
empregados e (61,7%) para a planta 
instalada em m2. Entretanto, pode-se dizer 
que as indústrias moveleiras com mais de 21 
anos estagnaram, já que não houve aumento 
da planta em m2 e nem em quantitativo de 
máquinas e equipamentos, assim como foi 
pouco significante o crescimento do número 
de empregados, bem como apresentaram o 
menor grau de motivação percebido. 

Quanto ao processo de produção, as 
indústrias declararam que produzem matéria-
prima até o produto final (39,5%) e da 
compra da matéria-prima até a confecção do 
produto final (35,2%). A terceirização quase 
não aparece e é utilizada apenas nas 
indústrias na faixa de atuação no mercado de 
11 a 15 anos. A produção em série é 
praticada por (75,3%), com maior destaque 
para as indústrias com 11 e até 15 anos 
(46%), com produtos para a classe C, 
demanda esta atrelada aos fatores: melhor 
poder aquisitivo da população e crescimento 
do setor habitacional. 

Em relação aos incentivos fiscais e 
não fiscais de órgãos públicos, apenas 
(17,3%) das indústrias participantes deste 
estudo dizem não ter recebido incentivo. As 
que mais receberam foram as categorizadas 
na faixa de 11 a 15 anos. De acordo com a 
análise, afirma-se que os incentivos fiscais e 
não fiscais recebidos não possuem nenhuma 
relação com o triângulo do crescimento em 
estudo.  

O design foi apontado pelas 
indústrias como muito importante (71,3%) 
ao sucesso nas vendas dos produtos e à 
obtenção de crescimento industrial. Houve 
preponderância nas indústrias na faixa de 11 
a 15 anos em dizer que o design dos 

produtos das indústrias é sempre 
influenciado por novos produtos eletrônicos.  

Por fim, as variáveis “design e 
produtos para a classe C” não conseguiram 
explicar o crescimento de máquinas e 
equipamentos, mas o triângulo do 
crescimento (empregados, máquinas e 
equipamentos e planta em m2) somente 
encontrou respaldo neste estudo para a 
variável “design” que explica 79% do 
crescimento do número de empregados e da 
planta em m2.  O crescimento de máquinas e 
equipamentos não pode ser explicado por 
nenhuma variável isolada, mas somente com 
a união de várias das avaliadas no estudo. É 
possível concluir que as empresas que mais 
cresceram foram as pertencentes ao grupo da 
faixa de 11 a 15 anos no mercado e a 
variável que mais contribuiu para o 
crescimento das indústrias foi o “design”. 

Nesse sentido, o estudo visa 
contribuir de forma positiva para a 
descoberta de conhecimentos na área do 
crescimento da indústria moveleira. É 
importante salientar que a análise foi 
desenvolvida somente com base na visão dos 
sindicatos patronais, portanto, não foram 
consideradas as indústrias na sua 
individualidade. 

 Considerando os resultados desta 
pesquisa, verifica-se a necessidade de 
replicar a pesquisa com as variáveis de 
crescimento estudadas em outras indústrias 
moveleiras, para possibilitar uma melhor 
comparação dos resultados encontrados. Os 
novos achados podem confirmar ou não 
algumas das afirmativas deste estudo.  
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